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Docente:  
José Manuel Flores 

 
 

Ementa:  
Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas no 
conjunto de Antropologia. 

 
 

Programa: 
O curso busca introduzir aos alunos no estudo antropológico do capitalismo e sus transformações. A partir de 
textos clássicos e contemporâneos, pretende-se, com ênfase na analise comparativa, estudar os processos sociais 
e culturais que o constituem. Discutiremos o capitalismo não apenas como um sistema econômico, senão 
também como praticas e representações, culturalmente mediadas. Nesse curso serão privilegiados os enfoques 
etnográficos, que permitam abordar diferentes dimensiones sociais e culturais do capitalismo, expressadas em 
âmbitos como a  produção, o trabalho, a construção de subjetividades e o consumo, em contextos históricos 
particulares. A avaliação da disciplina será conduzida através da participação individual na discussão dos 
conteúdos tratados, da apresentação de seminários, da elaboração de uma resenha no meio do curso e de um 
ensaio de final de curso. A frequência mínima exigida é de 75%.  
 

 
 

Bibliografia: 
Sessão 1. Apresentação do curso. 
 
I. PERSPECTIVAS TEÓRICAS SOBRE O CAPITALISMO 
 
Sessão 2. 
MARX, K. Marx, Karl. O Capital Vol. I . Capítulo a selecionar. 
 
WEBER, Max 1904. A Ética Protestante e o "Espírito" do Capitalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. 
(Parte 1)  
 
Sessão 3. 
POLANYI, Karl, 2012. “A Economia como Processo Instituído”. In: A subsistência do homem e ensaios correlatos, 
Rio de Janeiro: Contraponto Ed., p. 293-330.  
 



 

 

 
PÁGINA:    2 de 4 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

2º período letivo de 2017 
 

 
 

Sessão 4.  
HARVEY, David. 2003. A Condição pós-moderna. São Paulo: Edições Loyola, Partes I e II. 
 
HARVEY, David. O enigma do capital e as crises do capitalismo. São Paulo, SP: Boitempo. Parte 5. 
 
II. CAPITALISMO, HISTORIA E ANTROPOLOGIA 
 
Sessão 5. 
WOLF, E. R. 2009. Europa e os povos sem historia. São Paulo: Edusp. Capítulos a selecionar. 
 
Leituras complementares: 
ROSEBERRY, W. 2014. “La historia europea y la construcción de los sujetos antropológicos”, pp. 85-94. 
“Antropología, Historia y Medios de Producción, pp. 95-109. In: Antropologías e Historias: Ensayos sobre cultura, 
Historia y Economía. El Colegio de Michoacán, Zamora, México. 
 
PALERM, Ángel, 2008 [1980]. “La formación colonial mexicana y el primer sistema económico mundial” In: 

Antropologia y Marxismo, México: CIESAS, p. 149 – 196.  
 
Sessão 6.  
MINTZ, S. 1996. “Producción” e “Consumo”. In: Dulzura y Poder: el lugar del azúcar en la historia moderna. Siglo 

XXI.  

MINTZ, S. 2003. O poder amargo do açúcar: produtores escravizados, consumidores proletarizados. Recife: Ed. 
Universitária da UFPE. Capítulos a selecionar. 

MINTZ, S. 1985. "A antropologia da produção de plantation". In: Economia e movimentos sociais na América 
Latina (orgs. Fernando H. Cardosos e Bernardo S. M. Font). São Paulo: Ed. Brasiliense.  

Sessão 7.  
SAHLINS, Marshall, 2004. “Cosmologias do Capitalismo: o setor transpacifico do “sistema mundial”. In: Cultura 
na Prática. Coleção Etnologia. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, pp. 444-499.  
 
SAHLINS, Marshall. 2000. “A tristeza da doçura, ou a antropologia nativa da cosmologia ocidental”. In: Sahlins, 
M., Cultura na prática. Rio de Janeiro, Ed. UFRJ, pp. 563- 519.  
 
III. CONTRADIÇÕES. 
 
Sessão 8.  
LEITE LOPES, J. S. 1978. O vapor do diabo: o trabalho dos operários do açúcar. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 
 
TAUSSIG, M. T. 2010. O Diabo e o fetichismo da mercadoria na América do Sul. Editora Unesp. Capítulos a 
selecionar. 
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Leitura complementar: 
STOLER, Ann Laura. 1995. “Plantation Workers in Protest: The Politics of Violence”. In: Capitalism and 
Confrontation in Sumatra´s Plantation Belt, 1870-1979. Ann Arbor: The University of Michigan Press, p. 47-92. 
 
Sessão 9.  
MARTINS, José de Souza. 1994. A aparição do demônio na fábrica, no meio da produção. In: Tempo Social. Revista 
de Sociologia, v. 5, n. 1, p. 1-29. 
 
ONG, Aihwa. 1987. “Spirits and Discipline in Capitalist Transformation”. In: Spirits of Resistance and Capitalist 
Discipline: Factory Women in Malasya, Albany: State University of New York Press. 
 
Sessão 10. 
BOURDIEU, Pierre. 2006. “O camponês e seu corpo”. Rev. Sociol. Polit., n. 26, p.83-92. 
 
ORTNER, Sherry B. 2007. “Subjetividade e crítica cultural”. Horizontes. Antropológicos, vol.13, no. 28. 
 
IV. TRABALHO, CRÉDITO E CONSUMO 
 
Sessão 11 
GRAEBER, D. 2016. A dívida: Os primeiros 5000 anos. São Paulo, SP: Três Estrelas. Capítulos a selecionar.  
 
MULLER, Lúcia. 2014. “Negotiating debts and gifts. Financialization policies and the economic experiences of low-
income social groups in Brazil”. Vibrant, v. 11, n. 1, p. 191-221.  
 
Sessão 12 
MILLS, Mary Beth (1997), 'Contesting the Margins of Modernity: Women, Migration, and Consumption in 
Thailand', American Ethnologist, 24 (1), p. 37-61. 
 
PINHEIRO-MACHADO, Rosana. 2007. "A ética confucionista e o espírito do capitalismo: narrativas sobre moral, 
harmonia e poupança na condenação do consumo conspícuo entre chineses ultramar”. Horizontes 

Antropológicos, ano 13, n. 28, p.145-174.  

SCALCO, Lucia Mury, Rosana Pinheiro-Machado, 2010. “Os sentidos do real e do falso: o consumo popular em 
perspectiva etnográfica”. Revista de Antropologia, vol. 53, n. 1, p. 321-359.  

 

Sessão 13 
CAVAIGNAC, Mônica Duarte. 2011. “Precarização do Trabalho e Operadores de Telemarketing”. Perspectivas, v. 
39, p. 47-74. 
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SILVA de Moraes, Maria Aparecida. 2011. “O Trabalho oculto nos canaviais paulistas”. Perspectivas, v.39, p. 11-
46. 
 
Leituras complementares: 
BEAUD, Stephane e Pialoux, Michel. 2006. Entrevista: “O ‘mundo operário sem classe operária’: diferenças dos 
tempos sociais e condição operária”. In: Dossiê Sociologia da Condição Operária. Tempo Social, vol.18, nº 1, São 
Paulo. 
 
PIALOUX, Michel. 2001. O velho operário e a nova fábrica. In: Bourdieu, Pierre (coord.). A miséria do mundo. 
Petrópolis: Vozes. 
 

 
 

Observações: 

Horário de Atendimento a Alunos: A ser combinado com os alunos no início do curso.  

 


